
 



 
 
 

 
 

ANAIS DO II CONGRESSO LATINO AMERICANO E XV CONGRES SO BRASILEIRO DE PRIMATOLOGIA 
 

Realização: Sociedade Brasileira de Primatologia - SBPr 
2 

  



 
 
 

 
 

ANAIS DO II CONGRESSO LATINO AMERICANO E XV CONGRES SO BRASILEIRO DE PRIMATOLOGIA 
 

Realização: Sociedade Brasileira de Primatologia - SBPr 
86 

 

6.16 - ECOLOGIA COGNITIVA DE MACACOS-DA-NOITE (Aotus infulatus e A. 
nigriceps) EM CATIVEIRO. 
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Os macacos-da-noite (gênero Aotus) são os únicos primatas antropóides que rotineiramente 
desenvolvem as suas atividades no período noturno. O baixo nível de luminosidade característico 
deste período impõe desafios parcialmente diferentes daqueles enfrentados pelos primatas diurnos 
durante o forrageio, especialmente em relação ao uso de informações visuais e olfativas. Esta 
pesquisa visou testar a habilidade de macacos-da-noite cativos em usar informações olfativas, visuais, 
sonoras, espaciais e quantitativas para localizar recompensas alimentares. Dez indivíduos (Aotus 
nigriceps, n=6; Aotus infulatus, n=4) distribuídos em três casais, um trio e um macho solitário foram 
estudados no Criadouro Conservacionista de Animais Silvestres Arca de Noé (Morro Reuter, RS, 
Brasil) no período de abril a agosto de 2012. Cinco caixas de alimentação (40 x 30 x 30 cm) foram 
instaladas em cada recinto. Em cada sessão experimental apenas uma caixa continha recompensa 
alimentar (banana), exceto no experimento espacial-quantitativo, no qual duas caixas continham 
quantidades diferentes de banana. A localização das caixas com recompensa variou aleatoriamente 
ao longo de cada experimento, exceto no espacial-quantitativo. Os recintos foram iluminados com 
duas lâmpadas de luz vermelha (15 W) e as sessões gravadas com filmadora equipada com luz 
infravermelha. Cada grupo de estudo foi exposto a 45 sessões por experimento (três sessões por 
noite com 5 minutos de duração cada durante 15 dias consecutivos), totalizando um esforço de coleta 
de 1125 sessões ou 5625 minutos. Os dados foram coletados pelo método de “todas as ocorrências” 
de visita às caixas de alimentação e analisados pelos testes binomial e regressão logística. Todos os 
indivíduos apresentaram um desempenho ao acaso nos experimentos, exceto uma fêmea no 
experimento visual (16 acertos/45 sessões=35%). O desempenho dos animais foi fortemente 
influenciado por preferências individuais por determinadas caixas de alimentação. Projeto aprovado 
pela Comissão de Ética no Uso de Animais da PUCRS (registro no 11/00259). Apoio: CNPq. 
 
 
 

  


